
 

 
 
  

 

 

 

LEITURA I - Jos 24, 1-2a.15-17.18b 
Leitura do Livro de Josué 
Naqueles dias, Josué reuniu todas as tribos de Israel em Siquém. Convocou os anciãos de Israel, os chefes, os 
juízes e os magistrados, que se apresentaram diante de Deus. Josué disse então a todo o povo: «Se não vos 
agrada servir o Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir: se os deuses que os vossos pais serviram no 
outro lado do rio, se os deuses dos amorreus em cuja terra habitais. Eu e a minha família serviremos o 
Senhor». Mas o povo respondeu: «Longe de nós abandonar o Senhor para servir outros deuses; porque o 
Senhor é o nosso Deus, que nos fez sair, a nós e a nossos pais, da terra do Egipto, da casa da escravidão. Foi 
Ele que, diante dos nossos olhos, realizou tão grandes prodígios e nos protegeu durante o caminho que 
percorremos entre os povos por onde passámos. Também nós queremos servir o Senhor, porque Ele é o 
nosso Deus». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 33 (34), 2-3.16-17.18-19.20-21.22-23 (R. 9a) 
Refrão: Saboreai e vede como o Senhor é bom. Repete-se 
 
LEITURA II - Ef 5, 21-32 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: Sede submissos uns aos outros no temor de Cristo. As mulheres submetam-se aos maridos como ao 
Senhor, porque o marido é a cabeça da mulher, como Cristo é a cabeça da Igreja, seu Corpo, do qual é o 
Salvador. Ora, como a Igreja se submete a Cristo, assim também as mulheres se devem submeter em tudo 
aos maridos. Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e Se entregou por ela. Ele quis 
santificá-la, purificando-a no batismo da água pela palavra da vida, para a apresentar a Si mesmo como 
Igreja cheia de glória, sem mancha nem ruga, nem coisa alguma semelhante, mas santa e imaculada. Assim 
devem os maridos amar as suas mulheres, como os seus corpos. Quem ama a sua mulher ama-se a si 
mesmo. Ninguém, de facto, odiou jamais o seu corpo, antes o alimenta e lhe presta cuidados, como Cristo à 
Igreja; porque nós somos membros do seu Corpo. Por isso, o homem deixará pai e mãe, para se unir à sua 
mulher, e serão dois numa só carne. É grande este mistério, digo-o em relação a Cristo e à Igreja. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO - Jo 6, 60-69 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, muitos discípulos, ao ouvirem Jesus, disseram: «Estas palavras são duras. Quem pode 
escutá-las?». Jesus, conhecendo interiormente que os discípulos murmuravam por causa disso, perguntou-
lhes: «Isto escandaliza-vos? E se virdes o Filho do homem subir para onde estava anteriormente? O espírito é 
que dá vida, a carne não serve de nada. As palavras que Eu vos disse são espírito e vida. Mas, entre vós, há 
alguns que não acreditam». Na verdade, Jesus bem sabia, desde o início, quais eram os que não acreditavam 
e quem era aquele que O havia de entregar. E acrescentou: «Por isso é que vos disse: Ninguém pode vir a 
Mim, se não lhe for concedido por meu Pai». A partir de então, muitos dos discípulos afastaram-se e já não 
andavam com Ele. Jesus disse aos Doze: «Também vós quereis ir embora?». Respondeu-Lhe Simão Pedro: 
«Para quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. Nós acreditamos e sabemos que Tu és o Santo 
de Deus». Palavra da salvação. 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

 

NOTA EXPLICATIVA 
LEITURA I 

«Queremos servir o Senhor, porque Ele é o nosso Deus» 

Depois de entrar na Terra Prometida e antes da solene renovação da Aliança em Siquém, o povo de Deus, 

composto de gente vinda de várias tribos e que encontra a Terra Prometida cheia de cultos aos deuses dos pagãos, é 

convidado a fazer uma solene profissão de fé no Senhor, o único Deus capaz de salvar, tal como Pedro irá fazer, na 

terceira leitura, depois do discurso de Jesus sobre o Pão da vida. 

LEITURA II 

«É grande este mistério, em relação a Cristo e à Igreja» 

O matrimónio cristão não modifica os quadros humanos em que 

ele é celebrado, mas reveste-os de uma significação nova. Nesta 

passagem, a união do homem e da mulher no matrimónio é 

apresentada como imagem do mistério da união de Cristo e da 

Igreja: Cristo amou a Igreja, deu a vida por ela, purificou-a no 

seu Sangue. Assim, neste amor de Cristo pelo seu povo terão 

também os esposos o modelo do amor com que hão-de amar-se 

um ao outro e constituir a sua família.  

EVANGELHO 

«Para quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida 

eterna» 

O discurso de Jesus sobre o Pão da Vida desiludiu muitos 

discípulos, que, por isso, se afastaram. Jesus tenta explicar o 

sentido espiritual das suas palavras, que, sem deixarem de dizer 

o que querem dizer, vão mais além do que aquilo que à primeira 

vista parecem dizer. Essas palavras são espírito e vida. São 

palavras que levam à fé. E é esta fé que S. Pedro acaba por 

professar. Assim, o discurso sobre o Pão da vida termina, como 

sempre as narrações de S. João, com um solene ato de fé. 

 

Descrição: 
 
A pintura Trinity Pietà (reverso), do artista alemão Mestre Desconhecido, é uma obra que cativa por seu estilo 

artístico único e composição intrigante. Com um tamanho original de 23,2 x 15,9 cm, esta obra-prima esconde 

uma história fascinante e aspectos pouco conhecidos que a tornam ainda mais interessante. 

O estilo artístico da Trinity Pietà (reverso) é característico do período gótico tardio, com influências do 

Renascimento. A artista consegue combinar elementos dos dois estilos de forma harmoniosa e surpreendente. A 

atenção aos detalhes e a precisão na representação das figuras são evidentes em cada pincelada, o que 

demonstra a habilidade e mestria do autor. 

A composição da pintura é uma das características mais marcantes desta obra. A disposição das figuras na tela 

cria uma sensação de equilíbrio e harmonia. No centro da composição está a figura da Virgem Maria segurando o 

corpo sem vida de Jesus, numa representação da pietà. A seu lado está a figura da Santíssima Trindade, composta 

por Deus Pai, Jesus e o Espírito Santo. Essa combinação de elementos religiosos em uma única pintura é inusitada 

e mostra a criatividade do artista. 

A cor utilizada na Trinity Pietà (reverso) é sóbria e predominam os tons escuros, o que reforça o sentimento de 

tristeza e luto que a cena retratada transmite. No entanto, o artista consegue criar contrastes sutis e detalhes 

luminosos que agregam profundidade e vida à obra. 

Excerto descrito através do “site” KUADROS 

 


